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As propostas de 
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Se o pranto nunca repousa, 
peor é a vida que a morte: 
a> menos busca uma lousa, 
que é mais tranquilla que a sorte, 

Pepita.
Essa belleza tamanha, 
sem amor, sem luz. sem norte, 
vergou á dôr e á desdita... 
Ai, que saudades da Hespanha, 

Pepita!

Tem estado hospedado no solar da 
Torre, devendo regressar hoje de Ponte 
do Lima o nobre conde de Aurora, il- 
lustre desembargador da Relação do 
Porto.

Que santo amor virginal 
vagará, triste, por ti, 
nas salas do Escurial, 
ou nos jardins de Madrid, 

chorando;
se, emquanto vaes na miséria, 
divertindo a quem sorri, 
loucas, perdidas em bando, 
erram as pombas da Ibéria, 

chorando.

O que lhe importam, Pepita, 
as tuas magnas secretas; 
se o coração as agita... 
os olhos das violetas 

que chorem. 
Invejar-tehão com raiva 
as tranças nédias e pretas... 
Mas que essas magnas deplorem 
já não ha peitos, qu eu saiba, 

que chorem.

E' o homem que não sabe escrever 
que deixa ^signal de si n’este mundo. 
Mas a vida é-lhe cheia de cruzes se elle 
tem de assignar o seu nome muita vez.

Estenda a mão para a esmola 
ao povo que anda na praça 
a vêr o tom da hespanhola, 
dançando e rindo com graça. 

salero !
no toque da pandeireta !... 
Canta na tua desgraça, 
chora no teu desespero, 
que a turba brada faceta : 

salero !...

«
Tudo está pendente do «capricho» dos 

homens. Uma metade d’estes é o que é, 
em quanto assim o quer a outra metade.

P. M. Transfiguração.

Foram muito mal recebidas pelo 
paiz as projectadas medidas de fa
zenda do sr. Dias Ferreira. Levan
ta-se contra ellas um clamor uni- 
sono. A imprensa combate-as em 
toda a linha. Como amostra damos 
logar a um sensato artigo do Dia- 
rio lllustrado, que substitue o nosso :

0 «capricho» está nas mulheres ao 
lado da belleza, para lhe servir de con- 
trapezo, c a tini de que esta prejudique 
menos os homens que não sarariam d'el- 
la sem similhante remedio.

La fíruyére.

Passa amanhã o anniversario natalí
cio da ex.mil sr.‘ D. Carolina Gonçalves 
da Cunha Araújo Feyo, virtuosa e res
peitável esposa do nosso dedicado ami
go o sr. Francisco de Araújo Azevedo 
Vasconcellos Feyo.

«Procedamos como é de uso na 
guerra: primeiro do que tudo um 
reconhecimento geral.

0 leitor conhece as propostas, 
quo hontem para aqui trasladá
mos; e conhecendo-as, parece- 
nos que ha de concordar comnosco 
nas considerações geraes que va
mos fazer.

0 aggravamento cm algumas ta
xar do imposto de consumo e a 
criação de outras, é uma barbari
dade nas acluaes circuinstancias 
em que os meios de vida diminuem 
c o preço das subsistências augmen 
ta consideravelmente. A tributa
ção da caça comprehcnde-se e jus
tifica-se, porque nos grandes cen
tros é uma alimentação dos ricos, 
e não se comprehendia que fosse 
cxceptuada de qualquer pagamen
to. A do pescado, não tem justifica
ção possível, porque é um genero 
de primeira necessidade, uma das 
bases da alimentação das classes 
medias, que ainda soffreram mais 
com a crise do que as classes ope
raria e artística.

0 augmento de tributação ban
caria e industrial teve a sua op- 
portunidade ; não tem agora no 
meio da crise, quando os bancos 
vão em derrocada, quando até o 
governo lhes promette appoio moral, 
quando verdadeiramente se não 
sabe quaes as emprezas que têm ou 
offerecem garantias de vida.

A classificação das povoações, na 
base que se lhe procurou, é gros
seira. Por exemplo, consideram-se 
de 4.* classe todos os concelhos que 
forem sédes de comarca. Ora mui
tas vezes as respectivas povoações 
são pobrissimas, porque para a 
criação comarcã não se attendeu á 
sua riqueza, mas á centralidade, 
para o facto da coinmodidade da 
população circumvisinha. Ha con
celhos que não são comarcas, que 
podem muito mais com a classifica
ção de 4-.a classe do que outros 
que têm dentro dos seus limites o 
juiz, o delegado e os escrivães.

Applaudimos sem reserva que 
as taxas relativas ás agencias, fi- 
liaes ou succursaes das compa
nhias estrangeiras de seguros de
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Seja qual fôra virtude que tenha uma 
mulher, o «capricho» não perde o seu 
direito.

O’ bailadeira formosa, 
errante de praça em praça, 
de linhas feitas de rosa, 
e gestos feitos de graça; 

salero!
no toque da pandeireta.
Canta na tua desgraça, 
chora no teu desespero, 
que a turba brada faceta : 

salero !

Pelo azul da aspiração... 
quantos raios desprendidos! 
Deixas os sonhos partidos 
a quem traz o coração 

de luto...
O’ minha pallida filha, 
na fôrma de teus vestidos, 
— tristonho lyrio impolluto,— 
anda a altivez de Sevilha 

de luto.

*
Parte para Coimbra o sr. dr. José 

Antonio da Costa Machado Villela, ab- 
bade de S. Thyago de Carreiras.

Segue hoje em direcção a Lisboa o 
nosso querido amigo c illustre deputado 
por este circulo o ex.”0 sr. visconde 
de Pindella.

S. ex.‘ que vae tomar assento na ca- 
mara dos deputados é acompanhado por 
sua ex.m“ esposa.

•
Os «caprichos» das mulheres nem 

sempre são devidos á sua imaginação : 
servem-se ás vezes d'elles para medi
rem até onde chega o seu poder.

Sainl-Prosper.
♦

Seguir os «caprichos d’uma mulher, 
é têl-a propicia, mas da primeira vez 
que a contradisserdes tereis questão.

Janer.

vi<la, de f >go ou marítimos sejam 
aggravadas na tributação.

E’ doutrina que sempre susten
tamos, como boa e justa fonte de 
augmento de receita.

A abolição dc isempçõesein ma
téria de contribuição predial está 
armada no ar. Esta contribuição 
devia ser o forte das medidas de 
fazenda, mas o sr. Dias Ferreira 
não se atreveu a encarar o proble
ma para o resolver. Ladeou-o ape
nas, de modo que continuarão as 
grandes deseguaIdades, verdadeira
mente revoltantes, em quanto se 
tributa o peixe, exceptuando... o 
carapau !

A mesma critica podiamos fazer 
ao que se prescreve com respeito á 
contribuição de registo, ossello, etc. 
Não é um trabalho sobre nenhuma 
d estas especies : o que se publicou 
mais parece um indcce remissivo 
da legislação que lhes é própria. 
Não parece uma obra de nove me- 
zes, com muitos annuccios e re
clames; mas simclha um rol de 
cousas, arranjado á pressa.

A tributação dos títulos c mais 
distineções honorificas é um ex
pediente comico. Não produz cou
sa alguma c affccta as instituições 
conservadoras, porque :• ser levad » 
a fim, as renuncias seriam nume
rosas, c as renuncias são sempre 
um desaire para quem as concedeu. 
Além d’isso chega a ser repugnan
te que quem foi honrado pelos seus 
méritos ou pelos seus serviços — e 
em principio não póde admillir-se 
que alguém seja agraciado por ou
tros motivos—, fique pagando du
rante toda a vida um imposto... 
porque honrou a palria com o seu 
talento ou com os seus feitos !

Mas em summa, a obra do governo, 
ou antes a do sr. Presidente do 
Conselho, que guardou para a sua 
competência a e/fedi cidade da pasta da 
fazenda, é a que se vè. Veremos 
agora se, primeiro a com missão de 
fazenda, e depois o parlamento, 
podem d’ali tirar alguma cousa.

Nós estamos de accordo em que 
é necessário equilibrar o orçamen
to. extinguindo o déficit. Mas pelas 
medidas do governo, não se conse
gue isto. Uma parte é de addia- 
mento — e talvez não seja essa a 
pcior; a outra, a que procura re
ceita, afigura-se-nos moldada cm 
lermos a não se poder tornar cf- 
fectiva.

No conjuncto ha algumas cou
sas boas, outras aproveitáveis, mas 
ha muito que deitar fora, por não 
prestar para nada.

Continuaremos. Por hoje lança
mos apenas uma vista d olhos.»

No dia 18 passou o anniversario na
talício do sr. Abel Soares Rodrigues, 
intelligente académico e filho do nosso 
respeitável correligionário e amigo o sr. 
Lourenço Soares Rodrigues.

*
Estiveram em Ponte do Lima os srs. 

visconde da Torre e Antonio José de 
Araújo Pimentel.

•
Tem passado encommodado dc saude 

o nosso presado amigo e dedicado cor
religionário o sr. Manoel Joaquim Ma
chado, importante proprietário da fre- 
guezia de Prado.

Desejamos as melhoras do nosso hon
rado amigo.



—

l'()LI|A DE VILLA VERDE

LIVROS & JORNAESCHRONICA
Agulha cm palheiro

Fallecimento

Anniversario honroso

Feira de S. Sebastião

Junta do Pico

Medida ... liberal
Procedimento irregular

CONHECIMENTOS UTEIS
i-Aini-LtlUA

Patricio Benemerito

Cereaes

DESSERT
Que vergonha!

juiz

ANNUNCIOS

ro

en
tram
serem 
maior

OITendem a patria. diz 
Um livro de Santa Izmira, 
Quando as senhoras gentis 
Compram obras em Paris. 
Havendo em Lisboa a LACRA.

Laura Almeida, ateliers de 
modas,—19, Calçada Nova de 
SanCAnna, 19—Lisboa.

es- 
en-

Chega a ser crime, sem sp'rança 
Que a dama se torne boa, 
Mandar vir chapéus de França 
Havendo a LACRA, em LISBOA.

Pois dama nobre ou burgueza 
Vê logo ti primeira vista 
Que embora procure ã teza 
Não h.i modista franceza 
Melhor que a LACRA, Modista.

. 550

. 455

. 440
. 450 )
. 260
. 900
,35450

dous 
fechaduras, 
reis.

de pi-

publico.

Governador civil

natural d este concelho. , 
A’ sua familia os nossos pezames.

Pelas novas leis dc fazenda tem de 
ser feitas em papel sellado as reclama
ções cleitoraes, os recursos e os docu
mentos com que forem instruídos, bem 
como os requerimentos e as petições que 
a tal respeito se fizerem, bem como os 
respectivos processos nos tribunaes ju- 
diciaes ! !!

E’ extraordinário.

golpe que 
d’aqui lhe cn- 
nosso pezame.

O sr. Augusto Pimentel — um 
de direito ! — não se pejbu dc escrever 
cartas e Inzer telegrammas, sollicitando, 
instando e pedindo adhesões para a lis
ta protegida pelos energúmenos do Pico. 
Deve dizer-se para honra de alguns re
generadores que houve quem se negas
se obstinadamente a acquiescer aos de
sejos do sr. Augusto Pimentel.

verdadeiras felici- 
honrados eleitores do 

emfim iniciada a sua 
uma tabella degradan-

Uma pessoa póde demorar-se um 
dia inteiro nuina visita som se tornar 
massadora, cointanto que os donos da 
casa palrem sempre, o elta seja toda ou
vidos.

Foi-nos oíTertado pela companhia editora 
de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 3S este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada. Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nilcs, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue. 
Annos de prosa, Estrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filha do Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Lm homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, 0 demonio do ouro (2 vol.). O retra
to de Ricardma, Anathema. Scenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A neta do 
arcediago, Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)
Em seguida sahirão :
As tres irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocenles—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas 
—1’urgatorio e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho--Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar—Thea- 
Iro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
- Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Cand.nl.

que levará 102l, — e 
uma vasilha, de ma
deira de castanho, ar
cada de ferro, que le
vará 3901, — em 35400 
reis.

Uma morada de ca
sas torres e terreas, e 
eido juncto, de lavra
dio com vidonho, e de 
matlo, allodial, em reis 
1085000.

A leira de Baixo da

Ante-hontcm realisou-se na freguezia 
<le Prado, d'este concelho, a romaria e 
feira annual de S. Sebastião. O dia, 
extraordinariamente aprasivel, fez af- 
fluir ao local uma enorme concorrência. 
Effectuaram-se muitas transações de ga
do cavallar, muar e vaccom.

A policia foi dirigida pelos srs. admi
nistrador e secretario da administração, 
coadjuvados por uma força de infante- 
ria 8, eommandada pelo sr. alferes 
Aguiar Pimenta.

Não houve desordens de importância, 
nem roubos.

Com muito prazer registramos ter 
passado o 38.° anniversario da sua vida 
publica, como empregado digníssimo, o 
nosso estimável amigo sr. Joaquim Al- 
bano Côrte Real, muito intelligente e 
zeloso inspcctor da fazenda d’este dis- 
tricto.

Completando mais um "anno na sua 
carreira publica, receba por tal motivo 
o nosso presado amigo, sr. Côrte Real, 
as nossas sinceras felicitações.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREHATtÇÃO 

No dia 5 de feverei- 
proximo, pelas 10 

horas da manhã, no tri
bunal de justiça, 

cm praça, para 
vendidos pelo 

lanço oílerecido

Em viagem para a África Occidental 
e a bordei do vapor Portugal, falleceu o 
sr. Gonçalo da Silva Sequeira, irmão da 
ex.ma sr.* D. Maria dà GloriífShqtieira 
Braga e cunhado do nosso respeitável 
amigo e distincto magistrado o sr. dr. 
Antonio Augusto Fernandos Braga, di
gno juiz dc direito na comarca dc Bar- 
cellos.

O sr. Gonçalo Sequeira era um ca
valheiro muito estimável e um funccio- 
nario muito digno, que tivemos occasião 
de conhecer n'esta villa quando aqui 
teve de visita a seu qx.mo cunhado, 
tão digníssimo juiz d'esta comarca.

Sentimos profundamente o ; 
vem de ferir ss. cx.a’ e 
viatnos a expressão do

Tomou posse do sou cargo o novo go
vernador civil d'este districto o sr. dr. 
Francisco Moniz.

Cumprimentamos s; ex.“ e aguarda
mos os seus actos que procuraremos 
avaliar com justiça e imparcialidade.

■ A eleição da junta de parochia do 
Pico chegou a assumir proporções im
portantes. Os regeneradores de aqui, 
que nas demais eleições nem appare- 
cem; não quizeram prescindir d’aquelle 
prémio de consolação e esfalfaram-se 
para, á falta de melhor, obterem um 
triumphosinho. E o caso é que empre
garam toda a metralha, desde as armas 
caçadeiras do sr. Amaro de Azevedo 
até ás metralhadoras do sr. Augusto 
Pimentel ! E no fim de tudo venceram 
por 10 votos a junta de parochia da 
freguezia que até hoje consideravam o 
grande Malakoff eleitoral do partido re
generador d’esle concelho ! E para isso 
até teve a authoridade de requisitar. .. 
força armada! O fim que os nossos ami
gos tiveram em yista dando aquella 
lucta conseguiram n'o — este era mos
trar que no Pico não predomina exclusi
vamente o elemento acanalhado que 
tanto se salienta ifaquella terra. Crê- 
mos que isso ficou exuberantemente pro
vado. E note-se que os vencedores de 
10 votos nem sequer se atrevem a in
vocar a desculpa, aliás sédiça, do re
censeamento eleitoral !

Pouco viverá quem não vir a fregue- 
zir de S. Paio do Pico apupar-se em 
derredor do nosso valioso correligioná
rio o sr. Manoel de Sousa Lobato de 
Abreu Malheiro, cavalheiro distincto, 
proprietário importante, caracter hon
rado em quem os povos d’ali encontram 
sinceridade e valor.

E’ caso para felicitarmos o nosso que
rido amigo pelas provas de valia que 
acaba de dar, mas as 
tações cabem aos 
Pico, por verem 
emancipação de 
te e aviltadora.

iiho, — uma com fe
chadura, que levará 
270,1— outra, com pés, 
que levará o mesmo,— 
e outra, velha, que le
vará 2361, — em reis 
15080.

Uma dorna. de ma
deira de cerejeira, que 
levara 260i, — arcada 
de pau, em 15500 rs.

Um pipo, areado de 
pau, em mau estado,

Os preços dos cereaes no ultimo mer
cado quinzenal do Pico de Regalados, 
por cada medida de 16,882 foram os 
seguintes :

Milho alvo
Milho. .
Centeio .
Feijão. ,
Batata.
Vinho.
Azeite.

Consta-nos que a proposito da elei
ção da junta de parochia de Prado, o 
sr. abbade d’aquella freguezia entende
ra na missa de domingo passado, e por 
occasião do Evangelho, dirigir uma pra
tica aos seus freguezes, -aconselhando- 
lhes a lista das suas sympathias e, o 
que mais é, perinittindo-se miraosear 
com epithetos menos amáveis alguns dis- 
tinctos cavalheiros daqnella freguezia.

Cremos que o sr. abbade já a esta 
hora estará arrependido do mau passo 
que deu : basta dizer-lhe que todas as 
leis canónicas c civis prohibem tal pro
cedimento ê quê não seria difficil aos 
navegantes, metterem o revd.'"’ abbade 
em trabalhos. Agradeça-lhes ao menos a 
generosidade de o pouparem e fique-so 
com este conselho que é de amigo : — 
não canse tanto o cavallo porque a ab- 
badia ha-de chegar.

Outro

Falleceu em Viaiuia o sr. Manoel 
Joaquim Vieira, honrado proprietário,

Sr. Juiz de Paredes esse erro é de 
palmatória. Gente d’a^uella não se pro- 
teje : são nos partidos o que as tolera
das são na sociedade — pessoas com 
quem a lei transige e que por vezes 
constituem um derivativo proveitoso mas 
com quem pessoas de bem não se apre
sentam em

£ *

Louvamos o procedimento do sr. Luiz 
Pereira que de tão longiquas plagas e 
entre as preoccupações da sua vida la
boriosa e honrada não se esquece da 
terra que lhe foi berço nem dos patrí
cios que lhe consagram muita gratidão e 
profánda sympatia.

acima da sua avaliação, 
os seguintes bens:

Dez lençoes, dousde 
linho e oito de lomen- 
los, em 35200 reis.

Dous enxergões, usa- 
dos, d'estopa, seis toa
lhas, quatro de linho e 
duos de estopa, usadas, 
em 15880 reis.

Quatro guardanapos, 
dous de linho e dous 
de estopa, dous traves-

Este mundo é um logar muito aperi- 
goroso. Bem pouca gente sae d’elle 
viva.

Temos deixado dc faltar, por um des
cuido, d’um melhoramento importante 
realisado na villa de Prado, e devido a 
um distincto e benemerito filho d’aquel- 
la terra, ausente ha muitos annos nos 
Estados Unidos do Brazil, mas que amiu
dadas vezes se tem lembrado da sua 
terra natal. Referimo-nos ao sr. Luiz L. 
Pereira, cavalheiro illustrado e sympa- 
tico que na praça do Rio de Janeiro 
goza de estima e consideração, sendo 
vice-presidentc do Retiro Litterario Por- 
tuguez e socio benemerito de quasi to
dos os estabelecimentos pios portugue- 
zes d'aquella cidade.

O melhoramento a que nos vimos re
ferir é á collocação d um magnifico re- 
logio na torre da Capella do Soccorro, 
que constitue uma obra de incalculáveis 
vantagens para os habitantes de Prado, 
e que o sr. Luiz Pereira oneomiuendou 
e pagou desde logo ao sr. Rodrigues, de 
Palmeira, quando ha um anno nos visi
tou.

Não é este o primeiro, acto benemeri
to praticado pelo nosso apreciável patri
cio pois tem feito differentes e valiosas 
ofiertas áquella capella, instituiu um 
prémio na Escola official de Prado, e 
tem revelado largos bcneíicios na sua 
terra.

seiros, um de linho, a- 
parelhado e outro de 
estopa, — e uma col
cha de linho, muito 
usada, em 15220 réis.

Uma sachola e uma 
enxada, velhas,'—è uma 
commoda de madeira 
de cerejeira, com duas 
gavetas e dous gave
tões, com 
em 25680

Trfes caixas,

Cand.nl


I OLHA DE V1LLA VERDE

A. A. SOARES DE PASSOS

Os Invisíveis do Porto

Pedro, 184 —Porto*

VICTORIA PEREIRA
VIAGENS PORTUGUEZAS
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Este grande romance ém 5 
volumes i ublica-se em fascicu 
los setnanaes de 40 paginas, ao 
preço de 30 reis cada un>. 0 
pagamento é no ido da entre
ga em Lisboa e Porto, e diín- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C,a. Cordoaria, 150— 
2.°—-Porto, e nas principa.es li
vrarias.

| SO MYSTERIOS DO PORTO 
por 

Gervasio Lobato 
Romance de grande sensação.

desenhos de Manoel de Macedo 
reproducções de Peixoto ÍÇ Irmão'

CONDIÇÕES DASS1GNATURA
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ram com sangue de tnarlyres e de neroes. r .

• , < i litica ingleza—baseadoe interessados, para pa
gamento do passivo ap- j 
------- i_ _ respeclivo

I m Lisboa e Porto distribuo* 
so semanalmenlc um fascículo 
do 48 paginas, ou 40n uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de G0 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita qninzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco do 
porte.

Para fora de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algíim 
sem que préviairiente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estarp- 
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para eçoqo- 
misar portes do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
de cipco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos oMyslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 478* 
rua de D. Pedro, 184 —Porto

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
' da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

7,* edição revista, uagmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

feio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância cm es
tampilhas ou zale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—Porto.

& 
provado no 
inventario orphanologi- 
co, sendo os preços of- 
ferecidos, livres, para o 
cazal da contribuição 
de registro e de qual
quer encargo, que fi
cam por conta e á cus
ta dos arrematantes.

E sào citados todos 
os credores incertos, 
para assistirem á arre
matação e deduzirem 
seus direitos 
legal.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito. 

Silva Dias.
GiS) O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

COne, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de GO reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a t‘2.

> adiantado.
Assigna-se na casa Corazzi, edi

tora, rua da Atalaya. iO a 52— 
LISBOA

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 
c 20. Porto.

., « c3 
« o S o

JACK, D ESTRIPADQR 
llecente pubicação de James

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance do actunlida le, 

ilhislrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos seniá- 
nn<‘s, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
na as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

ASsigba-se no escriptorio -la 
casa editora, rua da Atalaya 
42—LISBOA
- -"■—/ ( I I / j ) ■ I 

llibliodíeca bpeáiria
Piibhcaçãn «le obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cçãn das classes trabalhadoras. 
Smá distribuiria quinzenahnen- 
le uma folha de 16 paginas, p-- 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio.

Toda a correspondência deve 
ser dirigiria provisoriamente a 
rua deS. Bento,=Lisboa 28V 0 rei dos Grilhetas

Drama da revolução francesa

Este romance, illustrádo cmn 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribuo - so sem.tnalrnenie 
em Lisboa e Porto—6 folhas ue 
8 paginas in-8. francez. pelo 
preço de 60 r->is, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias. 
quinzehalmeníe cm fascículos 
de 12 (• lhas, de 8 paginas, pe- 
npreço de 12(1 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.
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EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

A Mulher Fatal, A Martgr, O Marido, A Caria de lei de 1 de julho de 4877, 
Filha Maldita e a Esposa, ' conforme a edição o/ficiul
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PQRTUGUEZES EINGLEZES
EM AFBICA

’”Um grosso volume em 8.» grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlifico, de combale, de grande merecimento 

litterario, geographico, elhnographico, antbropologico, e de 
venladeira sensação no nctual momento historico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra ! I !

0 auclor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inerglco contra a po- 
’ > na triste questão Luzo-Anglo, além da

parte romanlica, é acompanhado de netas e documentos pouco 
rtonhecidps tjo publico, e, alguns inéditos, em que se 'mostra até 
c evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acçào do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quileve, Lanve, Massi-Kesse, o Save, Recue', Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Alochtna, etc., muitos 
valles e lloreslas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
sçenas patnelicas e sublimes d’heroismo e d’arnor palrio, d'um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

0 romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lilterario e scientelico, é o monumen
to historico que fies para a posteridade avaliar uma epoeba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de

i e «Farranjos ! !
O livro formará um volume de perto de, trezentas paginas 

j em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias, j

I «VMUO J/MIM M*» |» 

reis, pagamento

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

KX4ILK RICHEBOURG 
Auctor dos romances : ,

Aod, A Filha Maldita 
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras 
A fama do admiravel trabalho, que vamos lera honra de apre

sentar á elevada apreciação dos nossos assignantes, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de todo o movi
mento litterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito nunca Emile Richebourg provou tão ma
nifesta e exuberantemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acçào se desenvolve no meio de scenns 
absolutamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamenle 
commovcnles e impressionantes, exoede, debaixo de todos o- 
ponlos de vista, tudo o quo o festejado romancista tem escripto 
ale hoje, e está evidentomenle destinado a tomar logar proemis 
nenle entre os trabalhos litterarios, rnais juslamenle apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo'cor
responder dignamenlo ao favor dos seus assignantes, espera con
tinuar a merecer, n seu valioso auxilio, que mais urna vez se atre
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chrumo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira-la expressamenle em pholographia para este fim, e re

produzida depois em chromo a 14 côn s, copia fiel da magtslosa 
praça em todo o sou corijuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna
luras.

A commissão é de 20 p. c., e s->ndo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde so requisitam 
prespectos. ____ _ _____________
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Jatiella, de lavradio, 
com vidonho e arvores 
de fructo, em 10$000 
reis.

A leira da Milhora, 
de lavradio, com vido
nho e oliveiras, foreira 
a Jacome de Meyrel- 
les, de Villarinho, com 
131,008 de vinho, e um 
arraiei de marra, em 
cada anno, e laudernio 
de quarentena. Tem 
agua de lima e reija 
da poça do Sergal,— 
com o abatimento do 
foro e laudernio, em 
48S360 reis.

E a leira de Subla- 
dinho,|de lavradio, com 
vidonho, e agua de li
ma c rega da poça de 
Sergal, foreira aodicto 
Meyrelles, com 271,433 
de milho grosso, — 
111,606 de centeio,— 
dons arrateis de mar- 
rã,-— e 13',008 de vi
nho, e laudernio de 
quarentena, — com o 
abatimento do foro e 
laudernio, — em reis 
29^933. — Estes pré
dios sào situados no lo
gar de Penouços, da 
freguezia de Sande, — 
e dentro do eido, jun- 
clo ás casas da viven
da, existe uma leira, 
pertencenle a Antonio 
José d'Ohveira, auzen- 
te no Brazil, que não 
faz parle do mesmo 
eido.

Todos estes bens sào 
pertencentes ao cazal 
do finado, José Maria 
Machado, que foi mo
rador no logar de Pe- 
nouços, da freguezia de 
Sande, e entram em 
praça, por deliberação 
do conselho de familia

catnpanario, de syndicatos 
(I livrn fnrtníirn nm

no prazo
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FOLHA DE VILLA VERDE

JOÃO VERDE Editores- BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

a

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAPARIS.

2$400

75250
reis sejam

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as províncias

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

Á venda nas principaes livrarias- 
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

3§400 
3^700

Livraria Escolar <le Forte «& €.•

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

K- CASANOVA

por

LÉO TAXIL

ABÍLIO MAIA

A lltll.l COLirai
Traços biographicos.

- A proposlto do caso das Trinas.
Preço ÍOO réis

A' venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa

@8
ou

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Preço, br. . . .300 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=Crus Goutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Folhetins lliimoiislicos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalinente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos ã livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbia.

1ÍIDI DE D. FB BHRTHOLOjnEU DOS JOUBTIIES
Arcebispo e Senhor de fíraga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte....... l$800 rèis

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A' venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litleraria c Typographica, editora-, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

por
HENRIQUE PERES ESCRIC1I

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndainos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Poema heroi-comico. sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avó
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrnda com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma eslanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa
bilizarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

LIVRARIA CIVILISMO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, llua de Santo Ildefonso, 42

PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus- 
trado............................
Encadernado em per-

cáline................................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

caline................................. 11§500
Dourados pela folha.. 125500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

0S MYSTERIOS

4”. - p K INC - M A Ç 0 NAII1A
Versão portuguesa do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCAREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em.rao e R0Y.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illuatrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressámente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Uni Breve de Sua Santidade LEÃO XIII

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix. e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Baijetur, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascicnlo com 32 pag. de texto e quatro on mais gravura
1O0 REIS

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1:000 reis.

A re<-epçâo das assignaturas a esla bella publicação—apri- 
ineira <1- uma serie <le livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que m>s chegarem rlé ao fim <)e novembro, será aceusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO P1NDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-so dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acceita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia catalogas das 
especialidades que lhe indiquem.

Os romances de Emile Richebourg. que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, uào só pelo 
grandíssimo interesses que desperlaiu sempre os seus cslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamenle verosímeis, e desen
volvam todas as suas peripécias com uma tão c.omplela natura
lidade, que impresaisnam profundaniente o leitor, que julga es- 
la- assistindo a um dos muitos dramas cnmmnvenles, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

CO.MDIÇÕES DA ASSIGNATURA

CLrotno 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenHas semannes de 4 folhas o nina estampa- 
;i(> réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 430 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido <> im
porte d.i antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qtiaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensário a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennorcb a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisaretn por 3 ou mais assignaturas.*

A commissão é de 20 por/cento, e sendo 10 assignaturas 
on mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esl» sentido recebem-se propostas

Pe<le-se que as quantias não inferiores a 1^900 
cemeltidas em valos do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorin dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto <!>■ Souza Lello 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, .Ma
galhães & .Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna 
(tiras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°


